
Preparo do exame

IMUNOELETROFORESE (IMUNOFIXAÇÃO)

OUTROS NOMES

IMUNOFIXAÇÃO DE PROTEÍNAS URINÁRIAS

INTERPRETAÇÃO

O  principal  objetivo  das  técnicas  de  imunofixação  é  definir  o  tipo  de  proteína  anormal
presente na amostra, identificando as cadeias leves e pesadas envolvidas. Após a separação
das proteínas séricas por eletroforese, o anti-soro (contra IgA, IgG, IgM, cadeia leve kappa e
lambda) é colocado sobre as frações separadas. As proteínas não precipitadas são lavadas e o
imunoprecipitado é a seguir corado. A presença de proteína monoclonal é caracterizada na
imunofixação pela presença de uma banda bem definida associada com uma classe de cadeia
pesada (IgM, IgG, ou IgA) e banda de mesma mobilidade que reage com cadeia kappa ou
lambda.  Este método tem grande aplicação na identificação de proteínas M presentes em
pequenas quantidades. A avaliação da relação kappa e lambda na urina é bastante útil  na
diferenciação entre a proteinúria do mieloma múltiplo e demais proteinúrias tubulares. Uma
amostra  que  apresente  uma  relação  kappa  e  lambda  normal  sugere  proteinúria  tubular,
enquanto uma relação alterada é indicativa de mieloma múltiplo.

INSTRUÇÃO DE COLETA

Material: Urina amostra isolada
Colher, preferencialmente, a primeira urina da manhã ou com intervalo mínimo de 04 
horas após a última micção. Desprezar o primeiro jato de urina, e sem interromper a 
micção, coletar o segundo jato de urina.
O cliente não deve ingerir bebida alcoólica nas 24 horas que antecedem o exame.
Anotar medicamento(s) do(s) último(s): 7 dias(s)

HORÁRIO DE COLETA
Segunda a Sexta: das 6:00 às 11:00 horas.
Sábado: das 6:00 às 10:00 horas.

IMPORTANTE

Apresentar pedido médico, Carteirinha do convênio, RG ou CPF ou CNH.
Menor  de  18  anos  deverá  estar  acompanhado  do  responsável  legal,  com  documento  de
identificação de ambos.
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